
 

OPPlClNAS m: courosrçío

r. mrn rssão

Pnornmmnn m: Bcunnnmo MMA

Run de Santos Marlyrea.
x

  

   

NUMEHU 3,533*
'RUI Iil'l'll IS¡

 

UMM ”UM E "I
Tron-ram as ultimas salvas e

as descargas da ordenança, aba-

teram-se no chão pela derradeira

vez deante do Rei D. Carlos e do

Principe Real D. Luiz as bandei- ,

ras dos regimentos, cessaram já!

as marchas funebres e os dobres

de finados, e sobre os dois athau-

des cerraram-se, emfim, ao pôr do

sol, as portas de S. Vicente de Fó-z

ra. E' esta a sua primeira noite de l

isolamento sobre a terra,-pcrpe-

tua noite de solidão infinital E' na- ¡

da a realezal

Dos que deixaram a vida no ¡

cruel episodio historico de 1 de fe- i

vergiro, uns, as victimas, dormem í

sob as abobadas d'uma velha ba- .

sílica, outros vão descançar na

valia d'um cemitério, em estreito

abraço com a humida terra da Pa-

tria, por todos estremeeida. Tal-z

vez estes sejam os mais felizes l Só

os distinguem as sepulturasl A

Morte egualou todos, submetteu-os

às mesmas leis e nas mysteriosas _

regiões para onde se libraram j

seus espiritos, só Deus conhece os ¡

seus destinos!

Veio a Europa assistir ao epi-

  

logo funebre da espantosa trago-:t

dia. Principes de sangue e embgji

xadores de quasi todas as CÔNBR,

ministros e missões de quasi todos n

os governos testemunhal-am hoje a i

scena final do drama emocionante

que, no seu prologo, tao alegres

commentarios inspirára aos des-

dcns ironicos dos jornalistas ex-

trangeiros.

Como tudo é nada na terra l

I

Em S. Vicente de Fóra ficaram

i
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Em 4 de Novembro do anna

(ll) . ' 'ñn BNPI'PVIBIMB nos...,

Os artigos do Popular não po-

dem ser interpretados como sim-

ples pelejas jornalísticas no campo

d'uma politica banal d'interesses de

partidos. Ha alguma cousa mais

u'essas accusações fulminantes, em

que o chefe d'um partido põe toda -

a sinseridade d'uma revolta vehe-

mente n'essas affirmações decisi-

vas que, sendo a revindicação jus-

ta d'um direito ultrapassado, repre

sentam a ameaça refiectida e pon-

derada de quem, tendo exgotado

todas as formas de protesto legal e

ordeiro, não recua ante a violencis

para refriar a impulsividade crimi-

nosa do louco sinistro, que na alluci

nação que o desvaira e no delírio l

ambicioso que o detncnta, vae su li'o

cando os direitos d'um povo inteiro,

no mêdo cobarde, que o persegue,

de que a vontade popular, fortaleci-

da dos direitos que lhe assistem,

o expulse do poder que não soube

honrar nem merecer, tendo-o con-

quistado, apenas, pela hypocrisia

e usurpado pela taição e pelo pre-

ijúro.

.................................»

Quando o Correio (la Noite e

a Progresso d'Auen'u declararam of-

ficinluwule que enlre progressistas

o l'ranqoislas cl'esle clíslrutlo não

existiam accordos de especte algm

um. escrn-vmnns :

Nós, minima parcella da par-

do regenerador, estamos onde sem-

pre estivemos, combatendo aberta

e decididamente o governo, não

podendo jámais commungar com

SEGUlU

mais um rei e um principe, mas os seus principios, e por isso mui-

as Nações não se enterram com os ç to nos apraz registar a nova attitu-

seus mortos por mais alta que se- de do partido progressista n'este

ja a sua estirpe ou mais acerba districto, de todos o mais forte.

 

que'seja a magna dos que os cho- Outros soldados sequiosos de

ram, e perante a qual todos os que '

sabem sentir, reverentemente se

inclinam. Para os mortos esta si-

nistra noite não tera a succcder-

lhe a dourada madrugada, mas,

ara nos todos, as pompas fune-I

res d'estas horas de lucto se-

guem-se os claros dias d'uma nova

e fecunda actividade nacional!

Pensemos agora mais no futu-

ro do que no passado: a Morte é

redemptoral Culpas, expiaram-se

bem duramente: e a justiça huma-

na, sem prejuizo dos direitos sa-

grados da Historia e que são attri-

uto d'essa justiça,-não póde nem

deve ser, mais implacavel do que

o foi já o Destinol Sob o frio mar-

more de S. Vicente de Fóra tica

esse passado, que tambem em ce-

miterios distantes recordam mo-

destos mausoléos e floridos covaes

onde outras victimas do mesmo

erro irreparavel merecem a mes-

ma piedade christà, que não dis-

tingue jerarchias nem póde jul-

gar quem está longe dos tribunaes

a terral

Recomecemos amanhã a tra-

balhar todos com fé ardente no Fu-

turo, que a todos importa, e de

que o novo Rei,-táo sympathico

na sua mocidade aureolada pelo

ini'ortuniol--tem de ser o mais in-

fatigavel e patriotico obreiro.

E se em dia longiquo uma do-

lorosa reincidencia viér renovar a

tentativa funesta de aventura se-

melhante, invoquemos essas pala-

vras d'uma agonia divina que, vin-

das através das seculos', desde oi

alto do Golgmha, podem ora ins- 'j

   

l

crever-se e sempre hão de er-se no i g
l

fim da ultima pagina d'este sensa- I

cional episodio historico,

dou entre sepulturas de príncipes

e de homens do povo: Consumma- '

tum est I '

l

1

 

que fin- :›

= para entregar a outros a sua ge- ' tido.

liberdade e verdadeiros patriotas

haverá, tambem, disseminados por

outros agrupamentos politicos que

mantenham com verdadeira cren-

ça o enthusiasmo duma guerra sem

treguas contra o governo do sr.

João Franco, que mostra ter von-

tade de ser o ultimo governo da

monarchia.

Todos esses são nossos alliados;

mas restabelecida a normalidade

da nossa vida politica e transfor-

mada talvez a nossa constituição,

se para isso_ se mantiver ainda lir-

me o bloeo, cada um seguirá a sua

bandeira, conseio de ter contribui-

do, como bons patriotas para o en-

grandecimento da sua patria, sal-

vando-a do barbaro e pesado jugo

A QUE VIOLENTAMENTE A SUB-

JEITARAM E u'ouoe só VIO-

LENTAMENTE PODERÁ UBER-

TAR-SE .

Saiba pois cada um cumprir o

seu dever; d'isso dependerá tam-

bem a nossa attitude futura.»

webcams“-

llldlllS E SMIEDADES

Foi hontem !eleita a direcção

do Theatro Aveirense que ha-de

funccionar por tres annos, tendo

sido reeleita a anterior, com subs-

tituição de dois vogaes.

Dizem-nos que a eleição foi

protestada.

Ç

I ñ

Não é prospera a situação ti-

nanceira d'aquella casa d'especta-

culos. A direcção transacta já au-

mentou a divida, que monta a réis

80055000.

Seria agora uma boa occasião

rencia; mas o i'ranquismo tenta

j equilibrar-se ainda n'um ultimo es-

forço.

Teimosos e sempre. . . covei-

ros I '

jolie' 541212550 (god/Ia (zé e//ZyrzÃI/(íad
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Para a convocação da assem-

bleia geral que hontem teve logar

foram distribuidas cartas convo-

catorias, segundo nos informam.

O director do"Dístricto d'Avei-

ro é accionista do Theatro Avei-

rense ha muitos :innos e nunca até

agora recebeu qualquer communi-

cação d'aquella casa.

Já se queixoa do facto n'uma

reunião extraordinaria e parece

que a falta 'commettida encobre

um proposito.

Se tal é, fallem claro que nós

'bem sabemos como havemos de

proceder.

__'_Í'›
WWW-. .ac-p-

D'um nosso velho assignante e

amigo recebemos :i Carla que_ em se-

l guidn publicamos:

Sen/tor Red/¡otar-

, Peço a V. a fineza da publica-

5 ção d'estas minhas despretenciosas

considerações,pelo que muito gra-

; to se confessa, quem é

no¡

Gostei do artigo que o «Distri-

cto» publicou, no seu ultimo nu-

mero, sobre a politica do districto.

Estou perfeitamente d'accordo com

a doutrina n'elle expedida. O par-

tido regenerador do districto d'A-

veiro tem incontestaveis direitos a

consideração do actual governo,

que na nomeação das auctoridades

administractivas não deverá fa-

zcl-as sómente no partido progres-

sista, como ahi se disse e propalou. .

Não pode ser, não deve ser e

não será.

Confio, como o auctor do ar-

tigo, no prestígio e valer dos

- nossos mais graduados correligio-

narios; por isso, não tem funda-

mento absolutamente nenhum, até

á presente data, qualquer boato

,sobre a nomeação das auctorida-

! des administrativas do districto.

i Para governador do districto

l d'Aveiro será nomeado um cava-

Ilheiro completamente extranho a

l paixões politicas.

De V. etc.

Aveiro, 9-11-908

|

 

Fallando agora da politica lo-

cal.

O franquismo morreu, embo-

ra ahi haja ainda quem o julgue

vivo e espere que elle se aguento.

Não se aguenta. Morreu e para

sempre.

Agrande maioria dos franquis-

tas locaes regressar-ão ás fileiras

do partido rcgenerador, d'onde

nunca'd veriam ter desertado. E'

a opiniã e muitos, publicamente

manifestbida. a

Cumpre, portanto, pensar um

pouco, agora, nos nossos correli-

gionarios, que atravez de.todas as

vicessitudes e ::rezar de quasi iso-

lados, não desc taram nunca, mos-

trando sempre firmeza nas suas

convicções e fé 'intensa na alta

missão do seu' e meu glorioso

partido. i

E' preciso que o chefe local do

partido regenerador, sr. Francisco

Regalla, a si chame-Os nossos ami-

gos e correligiona rios, srs. dr. Ma-

¡ nuel Joaquim Ruella, Francisco

,Manuel Couceiro da Costa, Jorge

de Faria e Mello, Mario Duarte e

Alberto Català, como individuali-

dades mais evidentes e respeitaveis

do nosso partido, para que todos,

constituídos em commissão execu-

tiva, afíirmem a forçae unidade

do partido regenerador d'Aveiro

É e firmem devidamente a sua situa-

i ção politica, porque adventicios

L não faltarão que, ambiciosos do

mando, os procurem derrubar e

~ tomar a direcção politica do par-

1 Urge que assim procedem ,e

É não só íp'or si, mas tambem e prin-

5cipalmente pelos que sempre os

acompanharam com extrema leal-

.dade e dedicação.

Assim acabará tambem a len-

da forjada pelo partido progres-

sista e lá no alto sempre muito

cantada pelos nossos adversarios,

de que o partido regenerador d'A-

vciro só tem o chefe.

Do sr. Francisco Regalla es-

pero o deferimento d'esta minha

pretensão. Se a nãoattender, as

responsabilidades serão todas suas.

Um vel/w regenerador.

_. ..-1. 0.....- ..a

Theatro Aveirense

E' no proximo sabbado 1:3 do

corrente que a troupe dramatica

da Real Fabrica da Vista-Alegre

levará á scena no nosso theatro a

operetta-O regedor de Palhaços,

original do nosso velho amigo dr.

Samuel Maia.

No espectaculo toma parte a

actriz Aline Benavente contract-.ida

expressamente para tal fim.

A opcretta tem cart-nda; de gra-

ça e a musica de Berardo Pinto

Camello, actual regente da Banda

da Fabrica da Vista-Alegre é bo-

nita e alegre.

A casa está já quasi toda pas-

sada.

@judas e lâminas¡

_=Ç*)=__

O Diario do Governo, publicou

ha dias esta carta 'que Sua Mages-

tade El-Rei dirigiu ao sr. presiden-

te do conselho de ministros :

«Meo-¡usislmnte do conselho,-

Devewln as |.Ôrles, nos lex-mos (lo

arligu 80.“ cl.. Curia Comlxlm'ioual.

lixar no começo de cada reinado n clu-

l.:::in do lien, e clescinnnlo ou que o

Parlamento esteja inteiramente livre

drs. : Antonio Emilio d'Almeida

Azevedo e Manuel Nunes da Silva.

Ú

chressou d'Arouca o sr. Eduar-

do Vieira administrador d'aquclle

concelho e que ainda faz o i'avàr

dc ser nosso amigo. ,

Desertou do seu posto mas nao

deitou abaixo o loiro bigode de que

é possuidor. Pelo que se vô não se-

gue a moda dos murechaes rei-

matas.

' K

E' do nosso brilhante collcgo o

Dia o artigo que publicamos no

logar d'honra.

l

Pelo regulamento geral de mo-

bilisaçào do exercito todos os uu-

nos, nas sedes dos regimentos de

reservas, se procu 'a saber ququ

são os edificios em melhore; cou-

dicçôes para receber os rescrvis-

tas caso estes sejam chamados :'i

eil'ectividade do serviço. Foi o que

aconteceu ha dias. Nós por erro de

informação dissemos 'ter sido o

commando da brigada d'iniautvria

que tinha alugado os vastos arma-

zens da Praça do peixe. Fica feita

a devida rectificação'.

I

Esta para breve o restabeleci-

mento das garantias municipaes-

baluarte prehistorico #da sobera-

nia popular.

São expulsas das cadeiras mu-

nicipaes, em que o arbítrio crimi-

noso de João Franco lhes deu do-

minio, as commissões administra-

1 tivas dos municípios do pain e com

estas as parochiaes e districtaes.

O sr. Acc-.icio Rosa dir. ir ago-

ra tratar da «meda d'cstrume»'

“ que o «Lavrador» ai'lirma ser mi-

i na d'oiro.

F

Segundo informa ojm'nal de

¡ Águeda, devem reunir-se breve-

mente n'esta cidade todos os poli-

dc lodo a imlumçào para resolver so- ticos' regeneradorcs-liberacs do dis-

tricto para deliberarem o caminho

' a seguir.

_ _ Tambem em Agueda, apoz a

ullllse recursos que nao leulmm san- reunião dos marcchàes rünuvaslo

ln'c 0 ¡Hsnmplm (í meu Ílrnm In'opo-

situ que a l'nzeuvla (lu Cum llvnl não

cçàu parlmucnlar.

Crria-mc sempre.

seu muito amigo

¡Un/md.

5 de ¡egreiro de 1908.»

Desde o momento que aos dc-

sou por cima uma esponja cheia de

tinta apressou-se S. M. ¡il-Rei em

. collocar as coisas no seu respecti-

I vo logar. Por isso applaudimos sem

reservas as resoluções do joven

monarcha.

-k

Vac ser ouvido o Conselho de

'Estado sobre o indulto aos mari-

, nheiros da armada que já tinha si-

' do pedido ao falleeido Monarchae

ao qual se oppôz o sr..loão Franco.

42

((Art. 103.° Os ministros d'Es-

tado serão responsaveis:

§ 1.° por traição.

§ 2.0 por peita, suborno ou con-

cussão.

§ 3.“ pm- nhnso do potlér.

g4" pela falta de noserrnncln

da lol.

§ 5° lwlo qu¡- ollrul'ein I'unlru

n "horda-Ie. mesure¡ uça. ll proprie-

dmle ¡ln-n culminou.

Art. 103.° Não salva aos minis-

tros de responsabilidade a ordem

do Rei, vocal ou por escripto.»

_ l

Diz-se que o sr. dr. Jayme dc

“, Magalhães Lima, d'csta vel., sem-

lpre abandonará definitivamente a

 

politica indo viver para a sua casa

d'Eixo.
Q

De tantos boatos que tem cir-

culado acerca da nomeação do no-

vo governador civil para este dis-

trictb, alguns d'elles por certo bem

' disparatados, corre agora que pa-

ra esse logar sera nomeado um dos

dois juizes' d'Anadia ou de Soure,

j que são respectivamente os srs.

  

cretos da dictadura não se lhes pas- v

sr.Conde da Bor 'alha reune i0-

dos os seus correligionarios aiim

de assentar o modo a proceder na

polilica local. '

Í

O .Diario Illustration,

[da (liclualuru, «lá u Hold

.que 0 sr.

orgão

llÚ

João l"r:mcu :nliunrlouou rle-

olllcmsu

Iliuitlvamenle a politica_ Us minis-

ll'Un' «I'l'l'ilmlo llooorarlo lrunqmslals

tomar lltilllhll'll-

'ções .sobre os' tluilllldi do l'muqms-

vão reuun--sc ¡nan'u

Ill". illÉLÊI'CBSÍÉClllillltll) Illl'õ (lllti SC ll'íilü

¡mrlulo l' outros

Mais se o «lictmlor fugiu. ¡ml'

julgar-te intunulnutwel com o esjniri-

lo lllwl'nl «Io suo ¡nnz e leme¡- u l“cll-

l

.da rliswluçao do

i

l
t

que se elx-gera nom clicle!

('çill) IlÍIS (Illl'. lllllll'lllllll, COI"" lunlulll

pensar os seus ¡moi-»Ros que leem

iclcohc s respousalnllula(les, em Ullt't'-

tal'

cçáoÍ'¡

'l'rnlu-se sem duvida

loção do l'rzuulmsum. Vá. . . salve-se

quem puder.

nova Clllllcnllil . . . (lc Contri-

:lu ¡l'Sso-

*Mol-ha_-

“menta

Está infelizmente do novo doezi

tc com uma angina o menino Ma-

rio, filho mais velho do nosso pre.-

zado director politico .'\lario Duar-

te. Desejamos as melhoras da in-

teressante crcança.

- w“-b-n

I-Iutnenngen]

Eifectuou-se hontem a 'home-

nagem funebre que um grupo de

amigos do saudoso Jose Blutllcus

Farto, residentes em Lisboa, lhe

promoveu.

No proximo numero a ella ¡lu-i

referiramos, largamente_ vista o

espaço d'hoje nos cssusscor.
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VlMOS NOS ULTIMOS DIAS !FESTA

CIDADE os SRS.

De Veiros-Juño Carlos d'Ansis Pereira

de Mello o Joaquim d'Aaais Poi'eiru de Mullo.

_Do Lisboa-.João Simões Maia Junior e

Jucá Math-'na Furto Junior.

--|)~- Vagos-Dr. José Sobrairo.

-l)'Aguudu-l)ra. Anuin Col-ga. Manuel

Marquva Vidal e padre Uncut' d'Aguiar.

-D'Anadia-Dr. Antonio L'uiilio d'Alinoi-

da Azevodo.

-l)'Alqniiid:'io-Dr. Antonio Frederico de

Moraes Ci-rvelrn.

-D'Auguja-Anlouio Num-a Ferreira e sua

goillilliasiinu lillui.

SEGUIRÀM D'ESTA CIDADE OS SRS.

Para o Porto-Jacyuilio Caldas.

DE VISITA .

Erui estado n'esla ciduda de visita os ara.

Miguel Augusto Peruiru de Araujo e dr. lçfygi.,

do Lima, .

- Tambem se encontra om Surrazolla da

\'iaita u sua familia o ar. dr. José Miriu Rudi¡-

guru da Costa o familia.

REGRESSARÀM A ESTA CIDADE US SRS.

D'Espiohof-Raul Soares o esposa.

NO IHSTRÍCTO

Seguiu de Ovar, para Lisboa, o sr. conso-

lheiro Antonio dos Santos Suliraira.

-Regreuaou da capital á. sua casa d'Eapio

nlio, o sr. Julio Biiiidril'n Neiva.

-Dr Linbou. tambem reg-nasal¡ á sua pro

primado do Foulâo, o ur. conselheiro Augusio

de Casti-o.

-Do seu palacete da Borrulhu, seguiram

para Lialwa. os ara conde de Suceiiu e seu ax-

(i'i-inoao ñllio.

DIAS FELIZES

Complelaram mais um dos seus

aiiniwrsarins os srs.:

Ante hontein-llr. Rodrigues d'Almi-idu,

Anciis o Carlos du Figueiredo. Espinho.

-llontein ~D Vii'toria Brandão a Authoro

d'Atliuy-li- Galvão. Lisboa.

_Hoje-D Marli¡ da Conceição Lima e

Souza e Izidoro Joaquim Autuuug_

_Aumuhi-Dh Joaquim do Mello FI'HÍIMS.

- Realisou-ae na ultima quinta feira, no

Porto, u Consorcio do nnsz pi'oandissiino amigo

e distilietÁt-liiiieo, ar. dr. Carlos Alla-riu da Ro

cha, emu u in" U. Cailnirina Julia Lopes Mui'

Lins_ d'liqlmãla cidado.

Ana noiv-m, que iii-las suas »Xi-ellenles qua-

lidadna'de_ Coração são dignos das melhores fo

liciilad-Iu, duarjainus largou uuuoa du Ventura

conjugal.

DOENTES

Ainda ao oucontm algum “nto doente o

nosso velho amigo sr. Antonio Nogueira Simões

e Silva, muito digno escrivão do fazenda d'eate

concelho. u quam dom-junina rupidaa nwllioraa.

-'l'›uob-nn the «nen uiru muito doi-nua a ex

lrrmoaa unoosu do nosso amigo ur. Ai-encio Cal

Iixio, (ligou escrivão do direito nu comarca da

Vagos.

 

Secção lu tnosa

Fullecau em Alqui-riibiin. cm avançada edu-

do, ui:.ri [iu (lo nosso vii cullaborador e amigo

sr. Euzvhiu Sum-uam quem acompanhamos no

nen desgosto.

 

Dovido a ter havido avarias

nas rt“SIH'CllVHS iiiachioas, chi-ga-

rain na se.le feira ultima :i i-sluçño

do caminho de forro d'osla cidade,

alrazados. oii comboios rapido e

inixlo da nouie. trazuii'ln o promu-

rn 32 minutos e o ultimo 45' d'atra-

2o e Lendo sido uubsliluidaa as ina-_

chcmas do primeiro oiii Alfarelloul

ISTRICTO _DE AVEIRO

 

O seu companheiro. o Conde de le da mesma capital doixon memo.

Lynn“ ,em “No“, mms delicado: 'ravoia cartões e alli halou á piuló'

la os primeiros atiradores france-usa bigodes á Guilherme ll e pera :i

zes.
Nupolvño lll-

'l'amhem se dir. que é um [ra-

CO. . .

'l'rinla e sete loslemunlias. qua-

si todos soldados do i'i-ginienlo, des-

N'um doe seus ultimos nome¡

ros o Heraldo dc !Madrid e mui-

:os ooiros ioi'naes nas nuas secções

sporiivas. dedicam aodesditoao RB¡

palavras das mais elogiosas o fa
lilarain deanlo do conselho. que rir-lu"" “mic“. a lwrsmmimade d“

solvou iroiideiniiaro Conde Lynar ein ¡naungradb RC¡ um“, sportmam

Iô nu-zes de prisão e ahwlvcu o (Ion- into é. Como caçador inl'utigavel.

do Holioiiaii por lilllil do provas. cavalloirn distincto, jogador eximio

O imperador. como chele supre- de Iawu tennis e do Golf o aecres-

“nim, conlain (pio como autoniobilisla loi

um dos primeiros¡ enlliuuiaslas po-

la looouwçñn moderna eiu que era

um verdadeiro perito_

Rolervui se á fama que em to-

don os circiilos do exlrangeiro, ti-

nha Fil Roi D Carlos c-uno caça-

dor, lama tltlt' conñrinou na visita

que ha ires aiinos l'o'l. a Madrid. Os

inglows que ni'ío occullain nunca a

admiração que Votain a todos os

que se desiinguom na pratica

dos exercicios |)llyHl('ltS. sobretudo,

quando estes mio cultivados por

testou euroadasí'nãii se. tem caiiça-

(lo ou¡ prodigalisar elogios :í pvrr

cia que, ii'esle asmniipio, linha o

Soburano porliigurz.

N'uina caçada (pie, em sua hon-

ra, dou, o baião Henrique.- de Ro

lhschid, ein dezembro de 1905. nos

campos do Vanlx de Ceriiay. a

parto qHH D. Carlos lomnu n'aipml-

la grande festa firmou a sua grande

rs-puiaçño (tomo grande caçador de

um ouulo lll(llVItlaVc*l.

Por esta occasião, o Rei do

mo do exercito allemàu. é o

(pie [em o (lll't'llll de lazer compare-

cer uni general perante nm tribunal

dc honra; e, parecmido-llic agora_

que o Conde de l'lohenan

apelar da Íalla de provas. mandou

(pic elle soja julgado segunda vez

por um tribunal dc honra.

7

I I

l

I

Dizem de Roma que os garihal-i

dinoa vão ¡nlcnlar a instrncçào d'iiinf

i

l

e culpado.

    

   

  

  

   

 

  

   

 

curioso processo contra o Estudo.

l' coronel (Iornocohi. ein nome

de todos os garibalnlinos acidentes,

cointiluin inn Consultorio de adro-

gados, ein qui: se eli'ucluaram os ira-

hallios necessarios para citar o gover-

no, perante o tribunal de “uma. Coli-

\'idando-n a reconhecer:

l.° (Zumo saque dc guerra o di-

nheiro encontrado pelos garihaldinoa,

em ISGO. nos palacios reaes. c lam-

hein ('tHINI tal os proprios palacios.

2." Que o dinheiro c os' p;il'ii:ios

devem ser devolvidos aos garihaldi- p”““gal ”a acmnlmnhmlu pel“

'm5 "e N"I'l'les' Principe Ayiunuth do Lucinge, o

3-" Q“e ll”“ subterm'lells d“s l (liiipiede Morny, o iuariillv'l. de. lira-

reaeq palacios lorain encontrados ap- 7 lt'Ull. o mondo dt_- Souza Rosa, o

proximaulaineule 40 milhões. conde. de Ariinso, o conde. .luslia'

a: no ('larv, o do Goulan Hirnn. o Con
ii¡ , _ç .

U _ l. ' _l _ ._O do Andre de Gaoay, (1. K~hmvy.m mu ico u range" man- a ñualmmnü H hum” He"“qm, m,

llnll HHIIlHHÍlHr. "US i'll'llilcs de sui! l [tnlhsclnhl '1*.›ll()s elle-8 sã“ atira

ter"" ”_chm'um _ (inn-S emerilos.
:Declaro (pie me IIlJNgO a pa~, N'Nsa ,.Hçada_ que Eduard.,

gar metade das deapezas dm cnier- VII ¡|'Inglaiprra ami-"mu swf um

ros sem ore r ue não com¡ u curar verdadeer record l'orain Illurlns:o l |

Os doentes quo me chamem pura os

tratar. › Pai-iões 2 '2-18

M-“ P'Nllblls 2 ÍSU

.A. INDIGESTÃO lho...? 33-i

OU DYSPEPSIA. Purdizes v 2

E' frequentemente causada por ¡ If'm'* ( 2

impureza, ou viciação do sangue, (molhos 20

0 qual fornece nutrimcnto ao Esto- \'i'ílll'ls 8

mago, Fígado e Rins. Substancius Javalis i

cruas e. não nssimiladas são reti- ¡),¡]',,,-emes 7

das n'estc fluido; ha um exccssol

de carbono, etc., o q ml sendo con-

duzido n'cste est-.ido impuro atm-

vez dos orgãos vitaes, produz de-'

bilidade e doença de que resulta o

l desarranjo de todos as secreções.

Como todas as secreções proce-

dem do sangue entende-se que po-

rn resistir aos orgãos secretorea

a sua condição normal a saude de-

Ve SCI“ restaurada 1m sua origem. primeira das ipiaes lhe l'oi tirada
Para a cura dícstâi. doença 0 Ílldl' polo actual direi-lol' politicii d'esle

“duo deve Pl'lme¡ .. &Pster'sP de jornal, lendo solo no anno sogiiiir

qualquer causa e “lime O“.u're' io ganha pelo mallwrado Principe
gularidade de que seja consolente. R _ . l“

l Deverá tomar então algumas d.'›- ta"

l ses dc Pílulas do D1'. Ager depois ,N" um# "e um a“ p""'h"s
do que fará “go Prolongado da da (,asa de (Jainpn de. Madrid, _pa-

Salsciparrilha do Dr. Ager. A Sal- l "a 'MPU'-a 'l'm" 1'76""" 'l”n"'“"'a'
[szrparrillur do Dr. Ayer não pro- do l). Carlos l.” que consistia n'u

¡duz um falso appetíte, mas dá ao ma formosa iaça (lo prata lavrada,

estomago e “1313 orgüm digestivos liiclarain ("um o iualluerado iiioiiar-

Tolal . . . . 11802 peças

No Tiro ans poinhoa era S

M. i'll-Roi n mais olasnilicadu do

todos ou alirailoro-H portiigiwzt-s.

Tinha ganho um lQOí a Taça do

Rei d'lnglalorru o. em 1903, l906,

l907 a taça do Rei d'Hi-.spaiiha, a
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sol d'aqnelle dia.

No adro, ao pé da egreja. vv

Os ultimos clarñen, ein que a nossa alma adeia,

véin ao quadro trazer alva iiielanCUIIa.

Mun pae daspreoccupadu e exlalico dizia,

sentado aii pé da egreja,

«Que lindo que isto é .l Talvez não mais o veja I»

e, olhando para o sol tão pallido, sorria.

Mandou dopois ao templo orar :í Virgem mile

os ñlhns qua o (tentavam.

_Vinha loinhaiido a noite de Salem.. .

o justo ergunu ao céu os olhos qua choravam;

o disse :í morto_ Vem.

A lua ia rompendo-as aves gorgeavam.

_ '4..- . . w_ , _._

Alberto Corrêa,

 

Chroníra ba Semana
_.=(.)=_.

Ha nomes que a historia lnmou

:í sua conta o cujo lim não pódo

ISPIIUH' se ao destino que a fatalida-

do lhes marCou na jerarchia da na-

lurt'za.

Assim o nome do Parlos pare-

ce sor latidmo ;i roaleza. So exce-

ptuarmos os rainados de Carlos

Magno e do (“-arlou V que governa-

rani oa maiores iuiporios do mundo,

onda o Sol nunca .ue escondia, qua-

8¡ todos os outros Carlos deixaram

HH sous nono-s ligados :í historia ou

por ñas lragiuos ou por abdicaçño

forçada do sceplro e do lhrono.

l) Carlos I do Portugal vao

inlelnzun-iile lllñlPerr-SM ao lado

d'ossa grande lista dos seus dos

graçados houonyiuos cujo lim Bor.

dallo PlllllPiru parecia ter prvvnilo

ii'uma il'ensas paginas gloriosa¡ do

Antonio diaria onde zw Via a cari

caliira do l'alltiiiido moiiarcha o por

bmx.: «mas palavras: «0. Carlo; I.

-0 lilliino-.

.Ia na sua familia. por ascenden-

cia inaierna, o nome do Pai'los live-

ra um Carlos Alln-rlo, que vein

morri-r em Portugal o o priinoiro

que pensou na nndicaçño da Italia,

iiin dosteriado t||lH dvpois de SPI“:

VPllUlllU na lialaiha d.- L ovara, ah

'lllcllll a law-r do Victor Manuel.

seu lilhn

(larlos XII, inorto por um tiro

nas muralhas- de ll'rederiksaal; Car-

los I de Inglaterra, ipie ao morri-i'

eiilnrcado exclamara: ((Reiiieiiibern;

('-arlos Vll il'z\ll,r-iiiiiiilia, (||li' venci

.lo, morreu de dcsgoslu; ('arlos X

do França, obrigado a deixar o rui-

iin pola revolução de I830 provoca~

da pela feroz perseguição ooiiira a

imprensa; o valorooo Carlos 0 Te.

merurio duque de Borgonha, que

ue. vangloriava de ser porluguuz,

HSSRHRlllatlU :i traição porto deNancy

¡li-,pois de' se ter lialido lieroicainen-

to com o duque de Lorena; Carlos

1X de França. lilho da cult-hrs Ca

ilierina de Medicis morre «esgotado

por «Xi-.owns de prazw e por doen

 

'rio, fazendo outras vicliiiias. Depoi

ldo muitas .loclaii externas e Into:

nas onde se evocou com exdo a oo

\lubre phrase pi Consagrada na revo

loção de l830: -O l't'l reina m..

não governu-li'vo Luiz Filippo d

abdicar para surgir a republica d

|840

Menos feliz quo o seu homo

nyinn, o principe rc-al Linz Filipp

'de Bragança snccuinhiu ao primo¡

ro atlrntadu ci'lllltll'lllilo contra

,sua vida i- principalmente Contra :

exusteiicia de seu pao.

Prolelaríado, hurgnezia. aristo

cracia ou realcza ludo é euiial po-

Irante a morto. Na !erra tudo é l'u-

.tziLIVo e transHurio: as esperanças

ll'rusli'am-se «os doson mentem.

Haverá n'esse além descmihocido

uma outra vida ond». se. distinga o'

erro da verdade». a luz das trevas,

a realidade das ohiuieras?

Sorria iininortalidado o comple-

menta da nhra de- Dans?

João Semgraça.

 

Aveirciiscs iiotaveis

(Continuação)
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Juõn Íàungol \Hit-ella de

(Inu-Iron a !Para

' Era ñllm natural, mas lugilimado da

João Antonio Rangnl de Quadros Varal

la e Furo.

Moran na rua di Loureiro, o em ll

do feverriro "le ”U2 “nlrou para noviço

da Oulein Terceira do S. Francisco d ua-

;ia cidade'.

Profeunu em 15) da egnnl mas do

nuno aeguinta.

Pro-Mou muito: serviços á l|l"8lll¡l Or-

dem a «m 1774 era um dos dalinirloma.

Foi capitão de Ordn'uauçaii, mas não

mei, da que fuga-mia.

Tambem não noi, ao foi cando. To-

ve (lua-i lilhna, qui», como lái-a. ooli'aram

para ooviçan d'nquella Corporação om 20

de favureiro da 1804. Chainnvam eu: U.

Marin da Cole e D. Anna Izabel e ain-

bus uzavam dos nppvllidoa do seu praga.

uilor.

João Antonin Range-l de Quadros Va-

ral'. a Faro axaicia aqui o logar de Al-

moxarife du pescado, Juiz doi¡ direilnu

*l'válu da cidade e raçõus da villa de Min
ças d'ellos durivadas; Carlos d»um vigor saudavel por meio doI

cha não só o Rei ¡I'Hu'spanha mas_e do segundo nosta culade

Rouniu homem a eomuiiusão

-lelftClHl do partido republicano

d'eiite distrioto.

. Na sua rxplnndida quinta do

Barreiro. proximidades do (ioiinhra,

ellen-con a alguna dos seus amigos

iolunon. nin jantar, o nosso velliO e

querido atingiu Hi'. Antonio Linz

Ferreira Tavares. quo ¡lei-.oi reu cer-

cado do maior onthnsmsinu.

 

:Álém fronteiras

--=,)(U)C=_

Avalia de celebrar-se em Berlim,

á porta I'm-hindu. o Conselho de guer-

ra dos olliciacs geiioraes comtiluido

para julgamento do tenonle gi'nei'al

do oiii-,reito iolleinao Conde de Ho-

heueu e do Conde de Lynar. official

da guarda iinpoi'ial, poi' certos liiclos

(pio llnui eram atirihilidim.

(l (Iondo do Holienan Como seu

:ir pimpz'io o vu'd nâo dava a onipres-

sao do sor um homem eleiniuado,

E romiodu sohrc esto homem

de aspecto IIIIH'HHl pezam as mais

graves ¡sermos-Ocar-

sangue, e assim um grande appe-

tite é. 0 resultado natural.

l Venda nas bôas pharmacias e

drogarias.

Preparada pelo Dr. J. C. Ayer

se CJ'.

Lowell, Mass.

(is prinCIpuea atiradores do paiz

visiiilio. N'vsse \Inrnoio mi-iinoi'aVid

HHlllll vencedor l). Carlos de Bra-

gaiiça.

Quando subiu no lrhono, 0

onrriln 'NirlllgUFZ linha ollioiaos

disliiinlissnuw, porém piillCiIS deX-

tros em liyppmino. O novo monar-

cha t'sllllitiluu o sol¡ gosto hyppmo

e graças ao seu appoio moral e ma

lerial, aclnalmeule a ollicmlidade

de cavallaria douxercilo portuguez

tem uma plelado do cavalloiros no-

laveis (pn- quasi podi-in ser emu-

los das glorias dos cavalleios ila›

lirinou e ;iiislriacos e ainda dos col-

legas franceum de Sauniiir.

«Assim loiiienlou El'Roi Í).

Carlos a pratica da equitação eii~

tre os seus onlnliios, patrocinando

as corridas do cuVallus os concur-

s-aa hyppioos e raids notaveis co.

mo os que roconiomi-.nluorganisoo

 

E' dever de. quem escreve na. ,

(as resenhas sporiivas dedicar llU~ l

je o espaço que lhe é destinado

:iquollo que. em Portugal loi um

dos homens de sport mais Comple-

Los e que mineipaluwnlo Como ali-

rador dvixmi n seu nome gravado

em lel.lras (loiro.

Ei-Rei D. Carlos de Bragança

atirava com todas as armas na pt-r- __ ,

feição. Em 1902 na sua estada i-m | a "I“L'M'aç"" I"r“¡g"°zn?' .

Paris nau reuniões da Sociedade Le¡ ('"m a mn“” da FAR“ D'
Pista/el ganhou brilhantemenle :i cal-"'91 u d" se" “lho D' Luiz)

' .
carabina uma ¡mu/e tendo l'eiio bar. “llllppo porde o .sport dois .los

mais ferverosos eseus culturesrage com M. Maurice Cahiizac, . .

naiiipeño il'aqnella sociedade o de ms“"cms'

França ' ' '

Na galeria Gaslinne Reinal-

 

BlltlBJllllllH ua haiallia de. Hauvray;

Carlos Vlll e Carlos Vll de Fran

ça, o pl'ltlit'lrtl Gillo-con om virtude

do. uma forte pancada dada com a ca-

beça na porta d'iim castello, o ao

gundo inoran :i fome com receio

de ser envenenado por seu lilho;

Cai-lim VI de França morreu doido;

e Coin Carlos IV so extinguiu o ul

liino ri-i da dynasíia dou Capelou;

(larlos Ill, foi desthronado e inor-

reu prisionoii'o na lorile de I'eronne.

Tludos esses Carlos e outros

mais que ligaram pruimpaliuenlo o

St'll nome :í historia pelo tragico lim

da sua vida provam som duvula que

tal nome. não é dos'qne lein tido

mais eliane/ie na (lillicil e arriscada

arte de governar. '

E o nome de Linz Filippo que

no ramo mais Ve-'lllo doa Buurhomi.

o (littllln d'Orléaiis, foi proclamado

Re¡ do França em aeguida :i revo-

loção de 1830, dnpois de La Fayelle

o tor apresentado ao pow) (llZutHlir

lho: «Eis a melhor das repiihlicas»

não tem sido tainheiu dos mais aus

piciosos. '-onlra Linz FilippoI

lizeram varios atleuladou, entre os-

quaes a celebre. machina infernal

(pio matou ao seu lado o inaraehal

Morlier, uma dau gloria¡ du impo-

Be Faro morreu

ra, cuion rondimentoa prrioncíain á rainha.

Em 1763 iuipnlrou do D. Marianna

Victoria, suporta de D. Jiu-é I, a guiou

“de podur' transferir nquelln cargo para um

lillw, como poai-ôu, digna de exerce! o.

Em IO do denriiihro e depois da lia-

vor consultado o Procurador da sua f".

sonda e selado, concedeu D. Marianna u

qua Ill» lôi'u pedido, por uiu alvará, qua

a propria soberana aneiguoii.

, No anno seguinte o novo agraciado,

'dupuiu do have¡ dado ao prova: das suas

habilíiaçõea o capacidade, para exarou- o

cargo, ieqilerru a l). Marianna, qua Iii*

inaudnna passar o respectivo diploma.

A rainha, dopoin de ouvir o para.

oor du Corregedor da Comarca, mandou,

que iôssa passada a carta de nieri'ê o pas-

sada foi um 28 d» março de 1764 o a

mesma aoburana tambem i¡ assigiiou.

Esso dooumaulo depoifdu louvar ui-

do registado nas atuações competentes o

depois das lui-malidadnii do ueiylo, foi ra-

'giutadu a folhas 307 vs-rno o svguioles

do primeiro Livro das Mercês e Ordaua

régins, partvncante á Camara do Avairo.

Eus-a i-ngiato foi Feito em 3 dia maio

do manmo nono da 1764 por Antonio Tlm-

mnl da Urna M-nden, bacharel em lei» o

escrivão da mesmo causa.

João Rangel Varella du Quadros r

dvpuis do [800, uvgilmlo

creio e d'ello não (ic-iu maus -le-actiuden-

cia, nom me consta, que nuas ñlliaa n doí›

xnllam.

  
(Continua.)
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Desinfecta nr¡ o o palz.

O actual governo destruindo toda a obra omi-

nosn do diutudur e sequaues.

DiZo-m do Rio de Janeiro que

a cmnmissâo que ustava _cncnrrvga-

do th promover os festejos e de

pri-parar a recepção a el-rci D Car-

los. por occaniño da sua visita ao

B'azil . resolveu que o dinhei-

roda subscripção seja entro-gua :i

Liga Anti tubo-rculosa do Rin, afim

de estabelecer no Sanntorio ll. Ame-

lia duas eflfPrlllill'lítS, que serão de-

_noininadas D. Carlos e D. Luiz

Filippc.

Esta ilclibi'ração produziu a

molhar impressão na colonia portu-

gneza. i

A sytnpiit'hia (to novo

il'iiiuul'cha

tuado a sabor onde está n perigo e a

caminhar para elle se nie mandam »

Em reunida pergunto ao pru-

sidentc do conselho noticias da rai-

nha i). Amalia o do rei D Manuel.

Respondez-«A rainha mostra

uma coragem e dignidade. que pro-

duz a admiração em todas as pea-

sôaii que a Circumdam. A rainha

responde mais que largamente a lu-

do quanto Portugal espera (l'esta

nobre soberana.

-E o rei P-porgunto-anes

são as suas primeiras tinPTBSHÕi-SP

- E' uma creança Coin dion

siçõe-s saguras de não sahir da lci,

eum idcias muito largas e uoliros.

icom um amôr prolnndo polo seu

D. Manuel u. 0 Sympathico Tel ouiz e um grande curtição portu-

de Portugal de hoje, escreveu ao

act¡ presidente do conselho uma

carta em que renuncia aos benefi-

cios do augmento da lista civil,

inaugurando assim seu auspícioso

reinado na pratica da sua formosa

divisa-A lei, ainda a lei, sempre

a lei.

Eis a carta :

«Mc-u presidente do conselho.

-Devendu as rôrtus. nos termos

do artigo 80.° da (ittrlil Constitucio-

nal. lixar uu cuiiiéço do cada reina-

do a dotação du rei, e (locoianilo

1 gut-z l)

ga de Juão ¡Pi-ancal AÍ“

Fugir¡ para o estrangeiro o di-

1('.tndor nhomiiiavel. Foi dlautoinovel

até Sole Rios. natação diiitzinto da

lcapital u ignorada do povo; c alii

esccinilido nos olhares do publico,

¡cucal'uou-se CUlII a familia ii'iim

lcompariimunto do l.“ classe, em (ll-

rccção :l Hcspauha, oiido chi-gun

'ii no dia 6. Hospedou-su no Hotel
J

da Paz (Pl) ¡iogandoac a roca-bar

  

eo qu'o' o parlamr-nto esteja intoira- Í pessoa alguma c a fallar dos neon-

uwillu livre tl!" lmltl a thliCüÇã" 1M- ' tecimcutos. Apresenta-se. aorumba-

,ra ruiiolver sobre n ¡ISHllllllllt), é meu o tico. soh o perdi¡ do rciiiorsos que

;fumo proposito que a lazcuda da lhe triturain íl vida. Já não vê CU"-

ca-*a real iifi'o utiliso recursos que

não tonliain sauccâu parlamentar.

(ifi'm'tllti suiulte scu muito

amigo, Manuel

5 do l'i-vcroiro do 1908 n

Descanccm todos: os adverso:

rios das instituições recuam c vão

recuundo. El-rei conquistou já as

bençãos do povo.

Au intenuõen do guvarnn

A copiosu corrente de repor-

ters cxtrangciros que u'estes ulti-

mos tempos tem accudido a Portu-

gal, a rincipio attrahidos pelos

esconda os e blasphcmias d'umu

' q dictadura que nosenlameou peran-

te a Europa e agora cm face da

tremenda reacção c seu epilogo

sangrento, não acabou ainda.

O chefe do governo tem sido

assediado nos ultimos dias por eu-

trevistas jornalistas c a todos estes

csponde que as suas palavras sc-

rão sempre as mesmas que profe-

riu quando entrevistado pelo ar.

Jules Hedemzinn, reductor do Ma-

tin, que ao seu jornal enviou o

seguinte telegrainmu :

a0 sr. Ferreira 'lo Amaral, che-

fe do novo governo, deu nie a gran-

de honra. ilopois do um dm extru-

mameuto laborioso, do mo receber

:ls dez horas da noutc. lnturroguei o

sobre o que contava fazer o novo

govvmo. Rvnpuntlell:

«Pedimos que si: respeitem as

leis, que se não perturba a ordem

publica o Certos estamos do que

«xisto nas leis da Constituição tudo

o que é preciso para fazer respon-

tar a ordem. this todo o nosso pro-

grainma.

Não sou um homem politico.

Não pertenço a qualqucr grupo pu.

litico. Sou um homem sem program-

ma politico. Marinheiro, estou liiihi-

 

”AVEIRO

° (ttPOlUMtlEtlTllS HISTORICOS)

(cou'rimumo no n.° 32692)

'Pulaibrícu e Aveiro -
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Em 21 da Março do 1428 O de AL

ml'illtll. mandou D João l, que o¡ pucc-

dona d'asiu localidade tivéacein'o piivi

lrgiu da não acompanharam m dinhiiiroa

d. [St-Rei, nem lôas-'m obrigados a servi

rem da busteiroa do Conto.

° Em l d» Junho do mesmo anno, as

tando E¡ Rol em Mont--mór-o Novo, dan

.linideciciaa contra u allnlti don Almota

!64, qua eo intrumvtínm na mam-ira, co

mo ou pancndur--a Validiam os paixao. E|

l'lll IG du Outubro riu 1431, contivmaudn

aqnallnu determinações, tirou algumas du

voltou a ud i'eopeito.

ltricção possivel Alguns portuguc

'ms residentes em Madrid prepa

ravam lho manifestação hostil. Mas

o elle .calou-se. vugueiando. 'errante,

pelo miiiiilo.

A fuga do ilictailor, lo¡ prote-

¡Eitla pela polICIa. Alem de Martins

ilai'Parvalhu, partirá lalllliutll para

:o aptraiigoiro Luciano Monteiro.

gurcnle da dictadura defunta nos

seus negocios i-xwrnos. Estando ha

tllas hospedado no ill-tel Alliaiiçu.

deixou de ir comi-r a casa, não sa-

liindo do quarto do hotr-I.

A conscirncla accusn-osl de

!grandes crimes. Tudo rcceiiim.

_..._

O alnbiciosci Mello o Souza,

que tudo ameaçava chamar ao seu

ostnumgo ninuciavul, até u logar do

lilii'nctor do Bancii ilc Portugal não

!pode já digerir. Dizem nos que voo

renunciar.. . e passar a couior ha

calhau, quo muito boni proveito

sempre lho lcz.

Dizom os jornaes que João

Franco não Voltará a Portugal.

0 dictador dizem que fez trans«

forencias de avultadas quantias pa-

ra bancos francech .e niglezes.

Solicito" passaporte diploma

ticri e l'uglu tambem para o uxlran-

gciro. o acolyto do dictador, na fa-

zenda, Martins de Carvalho. A casa

esteve lhe coroada pela policia, pa-

ra o livrar das iras do povo.

Pediu já a sua exoneração a

eomniissão administração do muni-

clpio. de Lisboa.

Não esperou pelo mandado de

tlcspejo.

_un-_-

ü

No inatiin nono do l43l nchiivii se

em Aveiro o Infante D. Pridru, que «ra

O donatario tl'euta_ terra o do quam se tem

fallndo e ainda tará de ¡aliar-ae.

Tendo ouvido aii queixas da alguns

pucadorea ii raspeiio da dim-runs nsanm

ptoii, detnrminou em 22 dia Outubro, quo

houvéauvm de nur cumpridas na ¡égias do

turminuçõnu da 21 do Março de 1428, na

parte, em qun permittin, qua os posando

ras não fôsoem obrigados a narvirem du

beeteiros do (lento, visto que não tinham

outros recursos além do tir-u triibalho e

porque já pagavam o tributo da dinima

IIOVD.

N'essa tempo já a povoação u li¡-

via entundidu oi não pouco para o noite,

ohrapaaaando o esteira, qua, como actual-

mente, ii dividiu.

Aa mnrgana d'euc entoiro eram en

!tão seguras, opiniao, por umas estacas 'e

a paiuugani por uns estatua de pedras,

leomo em algumas terras, principclmem

to da Beira, não chamados poldraa.

Foram quinta feira postos em

liberdade os encara-.tados pelo dns-

pulismn feroz srsi dra. Antonio Jo-

sé ll'Aliueiila. AÍTiinSu Costa. João

l'iuto dos Santos, Egas Moniz e os

srs.: visconde da Ribeira Brava,

João Chagas, França Borch e AI-

l'redo Leal_

Os srs. drs. Antonin José d'Al-

meida, .lodo I'iuto dos Santos o

Egas Moniz. estavam detidos no

quartel ilo ('lariiio; visconde di¡ RI'

bolra Brava. tll'. Alfonso Costa c

Alfredo Loal, no Calwçu de Bolla;

João Chagas, no quartel dos Paulo#

tus; França Borges e Victor tlt' Soil'

za. no quartel da municipal aos

Lilylls.

(l dr. Antonio José d'Alincida

está bom disposto. As contrariudw

do» do :irbiirio de que foi aIVo não

lho quebrantaram nem a fé nem o

espirito.

O sr. dr. Alionso Costa foi pre-

Rn puto das onze horas da noite do

28 do julielrn. e levado para o Jui'

'1.o do [iistrucçãm Clngíltlu ali, apre-

sentou ao juiz il'iimtrucçño um ro-

t|ttPl°|lnPnlIi reclamando as immu-

nidades parlami iitarr-s do deputado.

requerimento qUB "à” ft“ accultc.

Em seguido apreSentou um outro

;ippollando para u Tribunal da Rc-

lação. O _juiz de instrucção criminal

tambem não o acceitou. 0 sr. dr

All-urso Costa, então_ lavrou o sou

protesto.

l'olns cinco horas da madruga

da. lol transferido para o quartel c'e

Cabeço de Bolla, ondu o nicttcrain

ii'niiia enxuvia Inl'iecta cultlU a do

sr. dr. Egas Moniz

O sr. França Burgos esteve

preso durante 16 dias, o l'oi I'euwt'

tido para o Culítlluuçt) n.° 2 do quar

to¡ dos Loyo-i, tendo, ii'outros ca

lahouços á direita o sr. dr. Egau

Moniz e :l esquerda o sr. Allrcdo

Lual.

A enxovia era frigidlsnlma e o

sr. França Borges i-stcve durante

os dois primeiros dias sem cama.

O sr. João Chagas lo¡ encarna-

do com falta de Commodidailes !ao

quartel dos Paulistas.

O sr VlSCOtltlH da Ribeira Bra-

VB. [WHO-i :i llllllF, fill lovado do go.

vi-rno civd, part¡ o quartel de Santa

Barbara. :is quatro horas da madru-

gada. Ao che-gar ali, foi uwttulo

n'um calahouço, onda só havia -uma

tarimbn com um colchão Inl'dcto.

por' onda passcavam, :l vontade. tn-

da a qualidade do lnHeCLUS. Nem

uma cadeira; uma hilha e um pu-

caro, npc-nas_ Por favor, duram llie

uma manta de sargento. Alii pi-r~

main-.con duas noites e dois dias.

BPntlu atacado por uma pleurodinia

o medicii doclarou que ii sua sau-

de perigava, se elle continuasse na

mesma unXuVIa. Foi então transfe-

rido para um quarto, onde perina-

ncceu até lioiitem, Sendo então tra.

tado com toda a defcreucia e deli-

cadeza por parte dos olheiaes.

O sr. dr. Egas Moniz foi pre-

-sn na rua, cêrca da hora e meia da

norte. quando ia a caminho de casa

de seu cunhado tir. dr. Antonio Ma

cieira. e conduzido ao governo ei-

vd, sendo, ás quatro horas da ma~

nhã. removnlo para o quartel dos

Loyos. e encerrado n'uma anxiivm.

«ndo só recebia luz pelo tecto.

Ha dois ¡liam-comendo de um

ataque de gotta, foram-lhe minora-

 

O logar, hola Bairro do Sá perten

cia administrativamente no concullio da

Ílhavo, desde |296. mas ncclcainaticu

mento, e na Mltl maior parte pertencia á

l'roguezia de Esgucir¡ e o reato o até 1572

ó de S. Miguel.

Era uma poviiiição completamenta Ie

parada a havia cido frvguuzia indepen-

douto o ainda o era em 1443, como no

vê da nm Alvará do Infinite D. Padro,

datado da 23 da Satrmbro d'eaaa annu

e om que ea fall; do Priol (Prior). da fre-

guesia da Ssnlmra da Alngria da Sá.

Tambem chegou ii ter o titulo do

villa.

Eau parto da Aveiro, que ficava ao

nurlu, comrçou por ser muito irregular e

formada de habitações da alguna indivi-

duos das claüea dos paccndorea o mtu'-

uutnn; por alguna pequeno¡ proprietario¡

e caseiros e trabalhadores ruraun.

Aqiiellsa duas classes foram augmen

tando do tal mnniiira, que não muito de

pois. formaram um bairro popnlmo o re-

lativamente muito regular.

Quasi sempre iam aos oxurciciol re-

  

l
l

l

 

í

l

das as condições do alojamento, es-i

tando regularmente mstalladn.

O sr. dr. João Pinto do San-

tos esteve incoininunicavol no quar-

ti'l .lo Carmo... como U ur. dr. Anto-

nio José d'Alinoiila.

As precauções que o corcavam

são irritnntus. Não ao proccdo mais

int-xiIravolmontc Coin criminosos

perigoswsunrm,

A Busdica com todos ns sens'l

lltll'rol'us, não scria mais iiisuppor

tavcl. l

_1-
l

Até serem postos em liberdade

todos ignoraram o fallccimcnto do

D. Carlos o de seu tilho. Houve o“

maior sigillo a esse respeito. Mal*

Se ('.Ulllprt'hulltle o empenho d'eiisr-

prumedimonto.

_'_" |

Ainda sobre os ultimos e do-

loruiius :iouiitocimonlos ciuitame do

sr. D. ÀVIHDUPL um PplSlttllU autlicn

tico que boni claraiiiv'lito (le-mons-

tru o caracter tttll)llltSSl|nU do joven

uioiiarcha: l l

' A familia real voraniaava, ha airW

nos, om Cinirii. No pode!“ estava.

então_ o partido progrcsswta. Um

dos lllltllslrUH.--tle quam. por signal.?

lia dias se fallou para prosidir ao

¡iclual ministerio, - te-udo que ir,

certo dia, ao Poço da l“nun. perCor-

riau, antes do vulrar. algumas das

alainmlas do Parque. Agasiilliavam l

se. aqui o. ali, Sombras frescas sob

as ruinadas untrelaçadas de algu-

mas arvores socularc-s. De l'r'peltlc.:

 

w o illustre Patadistu dose-tbm, em um t

dos ri-cantos do parque, n'uin Slice'

completando o estudo de alguma

lição marcada pulo seu professor

- Não; sr F. . ,-Uhsui'vuu o

Senhor l). Maiiiiol.-As minhas li-

çõos pt estão estudadas Estou lon-

ilo outros livros (igualmente inte-

ressantes. . .

t) miulstrn. elogiando o Scuhor

Infante, não dvixiui de «estranhar

tanta applicai'ño cm tão rcrilus ¡in-

nos.

Réplica. proiiipta. do Sciihor

Manual:

- E' que cu quero dosmontir

a falsa lenda de que os filhos :ie-

gundns da Casa do Bragança nño

cuidam em instruir-sc, por nunca

esperan-m i-wr l't'lS.

E o ministro, ilespcdindo-sc do

que então iara uimplcn liil'uiite. im-

uuin para o Paço. ¡ii-'usando nus

ponderada:: palavrasd aquolla croau-

ça,- llnji! Kel.

ngualmuuto para provar o bou-

iloso caracter do sr. I). Curtos. !i'm

tl'üL'lCHfttPlttt: roubado ao carinho a

admiração iln sou ¡int/U. conta so ii

wguuile episodio uuthcntico tam-

bom:

Corto dia. rocommouduva

D

U0

; seu criado do quurio quo o chamas-

se :is Clllcti horas e mem. (Joma- 0

criado ailoriiiccosse o se esqui-.cos-

HH tlt'- Clitinlat' ol rei_ este rol t'lll |imi-

i-'Õa HCUl'lle o criado. ilizi-nilo lho:

«--Moo amigo. ll'luilurnui Bl' :is

soonas Hoje: sou cu o teu criado dc

quarto.

i'rova isto o quz'lo bondoso cra

o nocao chorudo mnniirclia

A _...-h_-.

 

gn tllytitPI'th'O, sentado. lendo prao-l

ocupadamentol o sr. Infante D Ma

noel. O ministro. bai-tanto admira

Sorrindo...

'bx-MBC»-

 

do quo o Si-nhor D. Manuel deixas-j

se os brinquedos proprios da e.nai

Hindi', pi'o-l'oriiido isolar-SP na leitu i

ra attuntii de um livro, depois del

cumprimontar Sua Altcza, indagou

se, com tal leitora. estaria, talvezL

SECÇÃO DE

- Tenho uma dor de dcntw .'

So podusuu fazer Como a nvó.~i-

nha!...

_E o que faz :i tua avó?

-Tira a dcntadura quando llie

doe.

AN

- »___r-...;

NCIOS

 

/\U Mu./'\

Ilircrção das lllll'llS l'ulill'ns lltl [listrirlo tl'ilwii'o

SERVIÇOS oi; CtiNSEltVAÇÁO

i'll-SE PillJIlCO que no dia ?l do corri-nte mez. pelas l2 horas do

dia. na si'i'i'ctnriii da llii'ecçào dos Obras l'ulilicas, diAveiro, pcrnute

;i respectiva comiiiissâo, presidida pelo engenheiro Director. sc rccc-

llicm propostos eu¡ corta¡ l'echodii. porn a execução Complctii do pavinwnlo

e Cailçiidu em bcrums. na extensão de

gucdu ll. n.° 45 .

Base de licitação

Deposito provisorio

ISl 'l',ll, do ruii dc Cimo do villa d'A-

180$000 reis

4$500 réis

As medições e condições eslicciutzs estão patentes no sccrclziria da

Direc'fio, todos oe dias uteis. desde :is l0 horas. dai manhã os 3 d.i tarde.

As guias para cll'cctinir o deposito provisorio sào passadas nn secre-

taria da dirccçào, :ité ás 3 horas da tai-dc. do dia ?ll do corrente. tendo

validade ¡ISJÓ passadas porn o concurso anuunciziilu porn o tlltt E) d'csle

mez. o qual se não poudc i-caihsiir. em vista do Dccrcto datado de l dc l'c-

Vereii'o corrente.

A importancia do doposíto definitivo e' de Í) ”l

cação.

Aveiro. e secretario da Direcção

de l908.

...-_M

 

ligiosoa no templo da Sonhar¡ da Alegria,

ao qual me t»u|io l'Ofñl'ldu o chamado da.

Suiliora de Sá, por catar no Bairro d'ec l

tc numa.

Especialmi-ntn aos sabhadoa e do-

mingos all¡ iam á miau, levando então os'

seus mrlhnreu li'agca.

Isto prova so por uma sentença do

Joia ul'diunriu de llhavn, datada de 13 de

NiMH-met] do 1442 o pela qual ea prohi

bin, qua se Ilellpaaum monturoc nos cn

minhna da invama localidade.

Um doa principaes d'uqnellrs pro

prietarioa era Gil Homem, de quam dos

cauderam algumas familias de appiillitlo

Baircto.

Era possuidor de um grande territo

rio, denominado a Granja e tava na lion

I'M do crcadu do mccain" Infanto, quando

esta _pi eu ragrnta do Raimi na mapuri

ridnda de D. ABonso V.

(Gmttinúa).

RANGEL DE QUADROS. i

do preço du adjudi-
0

dos Ohms Publicas. ll de lei'ereii'o

Paulo de Burros.

_iníúiáAM-SE

Ciisinhcira c croa-

 

du ilc dentro quo sai¡-

baiii liciii do seu ol'li-

cio.

Dão-sc bons orde-

lindos.

Dirig'r a esta roda-

cçào.

  



DISTRICTO DE AYEIRO
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em¡ PREZA monlLlunonA

DE AV[Elmo 20--RUA DO CAES-22

NOONTRARA o publico Neste imponente estabeleolmento, o primeiro no genero n'esta cidade, todos os moveis necessarios em madeira, ferro e louça, para a de

coração de qualquer'caea. desde o mais humllde até no melhor por preços baratrssimos e sem competencia. Enearrega-se o seu proyrietaxio de mobilar, luxuus

J ou modestemente, salas de visltas, de jantar eqnartos, etc., ou qualquer residencia por cumulecto sendo excessivamente esorupuloso nos trabalhos concernentes ;

sua industria Tambem vende todo e qualquer moval avulso. para o que acaba de obter uma mlnuolosa oolleoção dos referidos artigos pa-a asmm bem poder servl

à o publlco. No mesmo emnabeleormemo encontrara, tambem o publico todos os objectos n'espeltanteua colxoarla. assim como todos ae materias empregadas na oonñec

ào de explendlda qualidade e se vendem tambem por preços medicos. SO vendo se acreditam; e por ¡BHO a Empreza Mobi'

ção da referida 'mdusu-ia as quaes s
_

belecimento bom-ando o seu proprletarlo com as suas ordens, as quaes serao rapidamentooumprldns.

liadora convida o publico a vieltar o seu esta

Vendas a prompto pagamento e a. prestações.

    

¡ CONDE LEÃO TOLSTOI l R_ M_

00mm PENSO lllüllllllll l ' ' _

T y (GUERRA RUSSO-JAPONEZA) M A R L I N GL

ll. o. Pllllll. “ou Soul, . g e . EZ^

 

dá u sua Opinião livre, áeercu da gonna

1
actual. Completnm um bonito volume de

(No BRAZIL E NA EUROPA)
perto de 200 puglnus com num ('nlm

a cõres, illustradu com o rat-'alo

do aut-tor, os aoherbos antigos   
Devidnmenfe legalisado em Portugal e distinguido

cum um premve de Honra de 1.' classe

' :El
e cinco medalhas de Ouro,

na America do Norte, França e Brazil,

peIÍa perjeifa manipulação e eficacia ' u

dos »eus productos medicinaes:

l

sobre o mililnrismn, cujo dnn-

E1" de jamíro

¡riua lom despertado grande in»

Paquetes correios a sahir de Leixões

'
I

'i r l QE l' lvl'esae pPlu ¡num-im categories¡ como

ÍO :Gif-Diigo) a a '|10LSTl'llllm;n anõeM Nüvi?“ 90:70 Para S. Vicente, Pernambuco, Bnluin, Rio dm Janeiro.

IB
› - c a un. eacrnvu o Ino e na n

a .

(MARCA Racismo“ o
o que L ;7.1.2100 200 réis r

SAN'l OS, Munwwdeu o Bonner-Ayres.

 

Cura prompt» e radicalmente as tease¡ ou muquidõea;

Cum a ¡al-yugite;

THAMES Em 3 de fevereiro

   

Cura ¡pen-lrumnuule a broncllite aguda ou clrronicu. simple¡ ou nallrmatica;
y.

Curu n lyslcu pulmonar, como o provmn numerosos nlleelndne medicos e particulares;
S

_ _ . _

Cura ¡nconleelavelmenle u nalllmn. moleslin diñlcll de ser debellada po¡ oulroe meios; 14'. ' n L Para S. Vlcanln. Permmboco, Bnlua, Rm de Janeiro,

Cum admiravclmenle n coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é uppetecido pela¡ (2 ' admin)
SANTOS, Montevideo e Buenos Ayreu,

“cancao.

' l" _

Franco, 14000 réis; 3 frasco. 25700 réis. y
Um volume com perto de 200 paginas .

. _ l

e uma capa a côrcs, illush-ada P' eo” da 17“""ag'"" *E* 3- 0'““H°.Pul'a U DPG!“

com o retrato do uuctor
363000 ré¡“°

2300 réis
____._=(.)=_.___

'aqueles correios a sahir ele Lislloa

(REGISTADO
)

 

Combnlem o fan-ho. a azia. ngaslrolgin, as uuuseas e vomiloa,_0 enjôo do mar. o ma'u

. “lite. n flatulc-hcin e n (lilnlução do estomago. São de grande eñieucla uns molunhae do ulc-
' o* y

N 9 d" Pen". n» fraqueza dm¡ nervos e do sangue.
l , l

Cain, 600 réis; 6 caixas, 35240 réis.

_.__ ____-___- __ e DE
. .

56 lll'lllllllÍOS Especifutos em pílulas saccharinas INSTMEÊA Pllllll AMA AVON Em 13 de ?WW

  

(REGISTADOS)
A REVISTÀ

Para a bla-:Infra: Pernnmnuen. llnlrín, Rio da Janeiro,

Estes medicamentos curam com rapidez e ¡noñensividmlez
DE

SAN'I OD' Mumnldu" e Buu”..Ay' ea '

Febres_ em geral; _ . _ A _ Modas, musloa, bellas 8.1198, lítte- l v 7 _

ou“?::73:0;.;en-vouls. da pulle, das was respxratorlau, do estomago, doa mtunnoa, do¡ fatura e actua“dadeg l DAAVD 1117;¡ jan'er

Moluslian due senhoras e du creunçla'
a

Dôrea em ~geral; _ '
A LIVRARIA Dl“: l“- GOMhs Para S Vicente, Purnambncn, Bahía, Rio de Juneím,

qulummaçoea ocongeetoeq
lelucmn DF. SUAS MAGl-ISTADF. E AMM/.As. SANTOS, Montando-u e Buenos-Ayres.

Impmuu ao ”ngm“
co l¡ u fornecendo nos Sra Professores

?room-zu e nuno consequencia'.
' ¡ n u a ' '

1 .

muco, 500 réis; 6 frascos 26700 réis.

' 1 v 9 ' .

Consultem o luvro-U NOVO MEDICO-pelo Visc. de Souza Soares, à vende nos de- 'l
L"" - 7 de ¡anelro

poaitos dos remedios do nuctor. Preço: broelmdo. 200 réis e eucadernudo 400 réis.
b

_,____.___==_______
§ Para o Mmlàírn. Pernambuco, Bahia, Rio de Jamiro,

!Medic-,amenth hnmeopath
ínos garantidos, avulsos I "'Bssos

S^NTOS. M“"WVMW ° BW““ Al""-

MPR y

e mn (santas (lu ("Versos tamanhos
Preço da passagem do 3.' classe para o Brazil

1 Tubo com globulus 260 réis; duzia 25600.
-

4 . - .

'l Fruecu com ¡inturn 3.' ou 5.' 400 réis; duzia 41000,
Com O desconto habltual e sem

63$:)OO réu-4.

l Dim com uiluraçña 3.' 700 réis; duzia 75000.
dôspezas de porte

Véule os Preços-cerrenlpu, o -Anxilio Hmm-opulllico' ou 0 Medico de Coen e a .Nova .- ' -
_____ _....

Guia Hmnenpulhicnm pelo Visconde do' Souza Soares.
- , . .

~__-__--

Estes primata; vende-ae em AVEIRO na lermacin o drogaria de Francisco du Luz Envm'se O Cata“)go a"“ o preço (IL
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